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Introdução Geral 

 

A região neotropical compreende com a maior riqueza de anfíbios anuros 

do mundo (Vasconcelos et al., 2019; Silva et al. 2019), simultaneamente este é 

o grupo de animais vertebrados com a maior taxa de espécies extintas ou em 

processo de extinção (IUCN, 2022). No Brasil foram registradas 1144 espécies 

de anuros (Segalla et al., 2021), assim tornando o Brasil, um dos países com 

maior diversidade de espécies de anuros do mundo. 

Este valor alto de diversidade está correlacionado a heterogeneidade de 

habitats e variações climáticas nos ambientes. (Haddad & Prado, 2005; 

Cicheleiro, 2018). A exemplo da fragmentação de habitats e degradação 

ambiental, que são apontados como os principais responsáveis pela perturbação 

na dispersão das espécies, assim influenciando sua riqueza e abundância 

populacional (Johnston & Frid 2002; Funk et al. 2005, Condez, 2020). Através da 

especialização das espécies que utilizam de microhabitats característicos de 

uma área, a heterogeneidade ambiental se torna um grande fator que influencia 

na comunidade de anuros (Vasconcellos et al. 2019).  

O aumento de estudos que realizam o monitoramento da história natural 

de anuros, como resultado geram listas para o conhecimento sobre a ocorrência 

espacial de espécies e estudos que avaliam os fatores que afetam a composição 

e padrões de distribuição nas diferentes fitofisionomias do cerrado, auxiliam a 

entender a organização do grupo nas diferentes áreas do cerrado, se tornando 

estudos importates para a conservação e preservação da biodiversidade (Vaz-

Silva et al.; 2015, Valdujo et al., 2013)  

Estudos sobre os fatores que influenciam na diversidade da anurofauna 

de serrapilheira no cerrado que ainda pouco se conhece, mesmo que 

desempenhando um papel na regulação de nutrientes em ambientes florestais, 

os anuros de serrapilheira se destacam como um dos grandes integrantes do 

ecossistema através do seu uso do habitat para sua ecologia de predação e 

reprodução. (Oliveira, 2004; Dixo & Verdade, 2006; Silva & Rossa-Feres, 2007; 

Costa & Dias, 2019)  

 



 Tendo em vista o enriquecimento sobre o conhecimento sobre a 

diversidade de anfíbios anuros de serrapilheira e dos fatores que influenciam nos 

parâmetros da comunidade, realizamos o presente estudo nos entornos do 

Parque Nacional da Serra da Bodoquena em matas estacionais semideciduais, 

Mato Grosso do Sul. Investigamos como a riqueza e abundância de espécies 

são influenciadas pela profundidade da camada de serrapilheira. 
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Apresentação 

 

Apresentamos esta dissertação em forma de artigo cientifico, onde 

identificamos a comunidade de anuros de serrapilheira nos entornos do Parque 

Nacional da Serra da Bodoquena e a investigação de como a profundidade de 

serrapilheira está relacionada a essa comunidade, seguimos as normas da 

revista Herpetological Journal. 
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Resumo 

 

A camada de serrapilheira é um importante elemento para manutenção da 

biodiversidade, com a formação de ilhas de umidade que são propiciadas por 

esse micro-habitat o tornando um abrigo para espécies que não toleram 

temperaturas elevadas e de baixa umidade, com o exemplo dos anfíbios anuros, 

tal fator assume uma influência na composição de espécies em suas escalas 

espaciais. Os objetivos do presente estudo foram: i) descrever a população 

(riqueza, abundância e densidade) de anuros que habitam a camada de 

serrapilheira em matas estacionais no entorno do Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena e ii) investigar se a profundidade da camada de serrapilheira 

influência nos parâmetros da comunidade (Riqueza e abundância de espécies). 

A riqueza local foi estimada com base na contagem acumulada de indivíduos de 

todas as espécies encontradas em cada parcela por meio de curvas de 

rarefação. Foram considerados para cada um dos 35 pontos amostrados, dados 

de abundância (números de indivíduos), riqueza de espécies (número de 

espécies) e diversidade através do índice de Shannon-Wiener. Para verificar os 

valores de beta diversidade total, substituição de espécies e aninhamento de 

espécies, utilizamos o Índice de dissimilaridade de Sørensen e seus coeficientes. 

Para investigar a ligação entre riqueza, abundância de espécies com a 

profundidade de serrapilheira, utilizamos o Modelo Linear Generalizado (GLM) 

com distribuição binomial negativa. A curva de rarefação estimou 

aproximadamente 24 espécies com desvio padrão de 2,04, amostramos 19 

espécies distribuídas em 5 famílias. Rhinella scitula e Ameerega picta foram as 

que apresentaram maior abundância e densidade. O número de espécies nas 

unidades amostrais variou de 1 a 10 e a abundância de 2 a 28. Beta diversidade 

geral apresentou um valor de 0,91, com substituição de espécies de 0,83 e 

aninhamento de espécies de 0,08. A riqueza de espécies não apresentou relação 

com a profundidade de serrapilheira, a abundância apresentou uma relação 

positiva e significativa ( z = 2,345, df= 0,0574, p= 0,019). 

 

 

 



Introdução  

Estudos sobre uso do ambiente por anfíbios conduzidos em diversas 

regiões têm contribuído para a compreensão da dinâmica populacional e de 

comunidades, os quais têm demonstrado que segregações espaciais e 

temporais são aspectos importantes para a coexistência das espécies por meio 

da seleção de locais propícios às suas atividades (Goyannes-Araújo et al., 2015; 

Leite-Filho et al., 2017; Luza et al., 2018). Nas florestas, a camada de 

serrapilheira constitui-se em importante elemento de manutenção da 

biodiversidade (e.g., Yang et al., 2014; Cantarelli et al., 2015; Bertoluci et 

al,,2021), pois além de contribuir com a heterogeneidade do ambiente pelo 

acúmulo de materiais vegetais depositados na superfície do solo, também 

favorece a ciclagem de nutrientes durante os processos de produção e 

decomposição (Graça, 2021; Lin et al., 2021). 

O estado de Mato Grosso do Sul engloba áreas que abrangem distintas 

fitofisionomias como as matas estacionais semidecíduas e as veredas 

associadas aos biomas, pantanal, cerrado e  chaco, com componentes florísticos 

e faunísticos particulares, formando um mosaico de hábitats (muitas vezes 

integrados), distribuídos ao longo de um vasto território, proporcionando um 

imenso campo de pesquisa e estudos de ambientes naturais (Graciolli et al., 

2017). Particularmente as matas estacionais (deciduais, semideciduais ou 

semideciduais aluviais, essas últimas ao longo dos rios; sensu Veloso et al., 

1991) ou matas secas, são formações que têm se mostrado importantes em 

termos biogeográficos e de manutenção da biodiversidade local de anuros 

(Souza et al., 2010; Souza et al., 2017; Piva et al., 2020). Entretanto, estas 

formações florestais estão sendo fortemente impactadas por atividades como 

mineração de calcário, exploração madeira e abertura de pastagens, tornando-

se um dos ecossistemas mais ameaçados na região neotropical (Miles et al., 

2006; Pennington et al., 2006; Mourão & Lino, 2021). 

O fato da maioria das espécies arborícolas das matas secas serem 

decíduas (Pennington et al., 2006), inclusive aquelas encontradas ao longo dos 

rios, faz com os ambientes associados à essa fitofisionomia sejam 

marcadamente sazonais e dinâmicos. A estrutura da vegetação é tida como um 

dos principais componentes do hábitat que influenciam a composição de 



espécies de anuros em diferentes escalas espaciais (Vasconcelos et al., 2011; 

Dias-Terceiro et al., 2015; Valério et al., 2016). Uma vez que esses animais 

exibem alta dependência da qualidade ambiental, fatores abióticos são 

importantes variáveis para moldar as comunidades (De Sá et al., 2014; Caldas 

et al., 2019). Assim, ilhas de umidade propiciadas por esses ambientes ciliares 

encontrados envoltos por uma matriz normalmente mais seca, como os cerrados, 

mostram-se como importantes áreas de refúgios para organismos que não 

suportam temperaturas elevadas e baixa umidade no ambiente (Tidon, 2006; 

Silva & Rossa-Feres, 2007). 

O hábitat definido pela serrapilheira abriga grande diversidade de 

espécies da herpetofauna neotropical, particularmente anfíbios (e.g., Rocha et 

al., 2001; Van Sluys et al., 2007; Siqueira et al., 2009; Oliveira et al., 2013; 

Rievers et al., 2014; Siqueira et al., 2014). Por serem, muitas vezes, úmidos e 

com abundante matéria orgânica, a serrapilheira disponibiliza recursos 

importantes em termos de dieta e abrigo para muitas espécies (Vitt & Caldwell, 

1994; Van Sluys et al., 2007; Oliveira & Haddad, 2015) o que, associada com 

outras características estruturais como volume e biomassa, umidade e topografia 

reflete em padrões de ocupação sazonal e variações demográficas de 

comunidades de anfíbios nesses ambientes (Allmon, 1991; Giaretta et al., 1997; 

Vonesh, 2001; Watanabe et al., 2005; Van Sluys et al., 2007). Apesar do 

crescente acúmulo de informações sobre diversidade de anfíbios de 

serrapilheira, a vasta maioria dos estudos foi desenvolvida em regiões 

dominadas por Floresta Amazônica e Mata Atlântica, no entanto, são 

relativamente poucos os estudos com o objetivo de compreender a influência de 

fatores ambientais nas comunidades de anuros de serrapilheira nestes biomas 

(ver revisão em Siqueira et al., 2014; Vagmaker et al., 2020). 

Uma vez que muitas comunidades de anfíbios podem estar sofrendo 

intenso processo de perda de espécies devido à constante alteração de habitat 

proporcionada por atividades antrópicas (Arntzen et al., 2017; Nowakowski et al., 

2017; Allingham et al., 2020; Goldspiel et al., 2019), pesquisas que considerem 

variações em parâmetros ecológicos e demográficos (riqueza e abundância) das 

diversas comunidades configuram-se importantes para o acúmulo de 

informações. 



Assim, o objetivo do presente estudo foi descrever a riqueza, abundância 

e a beta diversidade de espécies no entorno do PARNA da Serra da Bodoquena 

em mata estacional semidecidual. Investigar se a riqueza e abundância de 

espécies estão relacionadas a profundidade da camada de serrapilheira. Bem 

como contribuir para o conhecimento sobre a biodiversidade e conservação da 

mata estacional semidecidual do Estado de Mato Grosso do Sul. 

Materiais e Métodos  

Local de estudo 

O Parque Nacional da Serra da Bodoquena (21°08’02” a 20°38’26” S; 

56°48’31” a 56°44’28” O) (Figura 1), com cerca de 77.000 ha está localizado nos 

municípios de Bonito, Bodoquena, Jardim e Porto Murtinho, na porção centro-sul 

de Mato Grosso do Sul, sendo a única unidade de conservação federal 

implantada inteiramente dentro do estado (ICMBio, 2013). A característica 

marcante da área é sua formação geológica, cujos componentes principais são 

rochas calcárias, favorecendo a formação de cavernas, sumidouros e 

ressurgências (Sallun Filho et al., 2004), caracterizando assim um ambiente 

tipicamente cárstico (Ford & Williams, 2007). A temperatura média anual oscila 

entre 20 e 22 °C e a precipitação média anual entre 1300 e 1700 mm, sendo as 

maiores precipitações entre os meses de outubro e abril, com períodos de seca 

entre maio e setembro. As altitudes variam entre 450 e 800 m e a vegetação 

predominante é uma matriz de cerrado envolvendo uma amostra significativa de 

florestas estacionais deciduais submontanas (ICMBio, 2013), embora extensas 

manchas de matas estacionais semideciduais e matas estacionais 

semideciduais aluviais também sejam encontradas no parque (Uetanabaro et al., 

2007).  



 

 

Figura 1. Estado de Mato Grosso do Sul, destacando a localização do PARNA 
da Serra da Bodoquena. 

 

Trabalho em campo 

As amostragens foram realizadas durante cinco dias/mês entre novembro 

e março nos anos de 2017 e 2018. Foram definidos 35 pontos de amostragem 

em áreas de acesso a formações florestais (mata estacional semidecidual) no 

entorno do PARNA Serra da Bodoquena (Figura 2). Com uma distância mínima 

de 200 metros entre um ponto e outro, e para cada um foi estabelecido uma 

parcela ao longo das matas aluviais de 20x100 metros (2000m²), onde foram 

feitas procuras ativas noturnas (18 às 00h) por uma pessoa, sendo uma hora 

para cada parcela. Para cada parcela, foram efetuadas cinco medidas em pontos 

aleatórios da profundidade da camada de serrapilheira (milímetros), sendo 

considerada para as análises a profundidade média dessas cinco medidas (Van 

Sluys et al., 2007). 

Exemplares-testemunho foram mortos com Lidocaína a 5%, fixados em 

formaldeído a 10%, conservados em álcool 70% e depositados na Coleção 

Zoológica da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, ZUFMS (Licença 

Sisbio no 10379). 



 

Figura 2. Pontos de coleta e cobertura do solo no entorno do PARNA da Serra da Bodoquena, 
MS. 

Análises estatísticas  

A riqueza local de espécies foi estimada com base na contagem 

acumulada de indivíduos de todas as espécies amostradas em cada parcela por 

meio de curvas de rarefação, utilizando-se o índice não paramétrico Jacknife 1 

após 1000 aleatorizações dos dados pelo método Monte Carlo, usando-se o 

software EstimateS (Colwell, 2005).  

Consideramos para cada ponto dados de abundância (número de 

indivíduos de cada espécie), Índice de Diversidade de Shannon-Wiener total 

(Magurran, 2004) e a riqueza de espécies (Rocha et al., 2001; Van Sluys et al., 

2007; Siqueira et al., 2009). Estimamos a densidade de cada espécie da 

comunidade na área dividindo o número de indivíduos pela área amostrada, 

multiplicada por 100 m² (anuros/100 m²). 

Determinamos a diversidade beta utilizando os valores de dissimilaridade 

entre locais e a análise par-a-par com base em dados de presença e ausência 

de espécies dentro de uma região. Em nosso estudo, o índice dissimilaridade de 

Sorensen indicou o nível de diversidade beta absoluta dentro de cada ponto, 



enquanto a análise par-a-par foi usado para comparar as diferenças relativas na 

diversidade beta entre os pontos. Para ambos os índices, os cálculos foram 

baseados na dissimilaridade de Sorensen, resultanto nos três coeficientes a 

seguir: (1) coeficiente de Sorensen (ou seja, uma medida de diversidade beta 

geral, (βsor/Sor), (2) coeficiente de Simpson (ou seja, uma medida de 

substituição de espécies isento de aninhamento resultante da diferença de 

riqueza de espécies (βsim/sim) e (3) um coeficiente que mede a diversidade beta 

resultante do aninhamento (βsne/sne) (Baselga, 2010; Legendre, 2014). Assim 

inferimos os componentes da beta diversidade da área amostrada, em relação a 

substituição de espécies ou a perda de espécies ao longo dos pontos 

amostrados. As análises foram feitas com o programa R 4.1.1 (R Core Team, 

2021) e pacote Rbetapart. (Baselga & Orme, 2012). 

Verificamos os dados para autocorrelação espacial através do Índice de 

Moran I, onde seu valor varia de -1 a +1. Um valor igual a 0 indica a ausência de 

correlação espacial. Valores positivos próximos indicam uma autocorrelação 

espacial positiva (áreas com valores similares aos seus vizinhos), e os valores 

negativos indicam autocorrelação espacial negativa. Por fim, os valores 

próximos a zero sugerem uma autocorrelação espacial muito baixa. No caso do 

resultado diferente de 0, o teste de pseudo-significância que gera permutações 

associados aos atributos em cada ponto produzindo um novo arranjo espacial 

com valores redistribuídos em cada ponto (Anselin, 1995, Luzardo et al., 2017). 

O Índice de Moran e o teste de pseudo-significância foram calculados no 

software GeoDa 1.20(Anselin e al., 2006) 

Testamos se a variável profundidade de serrapilheira estava relacionada 

à variação da riqueza e abundância de espécies. Para isso montamos um 

modelo onde a variação da riqueza e abundância em função da profundidade de 

serrapilheira, assim rodados os Modelos Lineares Generalizados (GLM), através 

de uma regressão binomial negativa utilizando o pacote MASS (Modern Applied 

Statistics with S. Fourth Edition). 

Resultados  

A curva de rarefação, indicou 23,86 espécies ao passo que foram 

amostradas com desvio padrão de 2,04 (Figura 3), onde a curva em ascendência 



não alcançou a estabilidade (curva em 80% de eficiência de coleta).

 

Figura 3. Curva de rarefação de espécies, por meio de Jacknife de primeira ordem após 1000 
aleatorizações. Riqueza observada (pontos pretos) e estimada (pontos cinzas). 

 
No presente trabalho foram registradas 19 espécies de anfíbios anuros 

que corresponde à 19,79% de anuros conhecidos para o estado de Mato Grosso 

do Sul, distribuídas em 10 gêneros e 5 famílias (Tabela 1), tendo como a maior 

a maior representante a família Leptodactylidae com 12 espécies. Seguindo a 

distribuição em família: Microhylidade (3), Bufonidae (2), Phyllomedusidae (2), 

Craugastoridae (1) e Dendrobatidae (1). Rhinella scitula e Ameerega picta foram 

as espécies que apresentaram maior abundância (Figura 4 A e B).  



Tabela 1. Espécies coletadas no entorno do PARNA da Serra da Bodoquena. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O número de espécies nas unidades amostrais variou de 1 a 10 e abundância 
de 2 a 28.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 O número de espécies nas unidades amostrais variou de 1 a 10 e a 

abundância de 2 a 28 (Figura 5 A e B). O Índice de Diversidade de Shannon-

Wiener total foi de 2,197138. Os valores da média, mediana, desvio padrão e 

variância (Tabela 2). Os valores de média e mediana apresentam proximidade, 

indicando não haver uma alta discrepância para os pontos. 

Família Espécie

Rhinella diptycha  (Cope, 1862)

Rhinella scitula  (Caramaschi & Niemeyer, 2003)

Craugastoridae Pristimantis sp. (Jiménez de la Espada, 1870)

Dendrobatidae Ameerega picta  (Tschudi, 1838)

Adenomera diptyx  (Boettger, 1885)

Leptodactylus macrosternum  (Cei, 1950)

Leptodactylus elenae  (Heyer, 1978)

Leptodactylus fuscus  (Schneider, 1799)

Leptodactylus labyrinthicus  (Spix, 1824)

Leptodactylus mystacinus  (Burmeister, 1861)

Leptodactylus podicipinus  (Cope, 1862)

Leptodactylus syphax  (Bokermann, 1969)

Physalaemus albonotatus  (Steindachner, 1864)

Physalaemus cuvieri  (Fitzinger, 1826)

Physalaemus nattereri  (Steindachner, 1863)

Pseudopaludicola falcipes  (Hensel, 1867)

Chiasmocleis albopunctata  (Boettger, 1885)

Dermatonotus muelleri  (Boettger, 1885)

Elachistocleis bicolor  (Guérin-Méneville, 1838)

Phyllomedusa sauvagii  (Boulenger, 1882)

Pithecopus azureus  ( Cope, 1862)

Microhylidae

Phyllomedusidae

Bufonidae

Leptodactylidae

              

Figura 4. Espécies mais abundantes no entorno do PARNA da Serra da Bodoquena. (A) Rhinella scitula e Ameerega picta 
(B) respectivamente. Fotos de Franco L. Souza. 

A B 



   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

Tabela 2 : Legenda: S – Número de espécies; H’ – Índice de Diversidade de Shannon-Wiener; 
S² - Variância; S – Desvio Padrão. 

 

  

 

 De forma geral, as espécies com maior abundância e densidade no 

entorno do PARNA da Serra da Bodoquena foram R. scitula (14,43 indivíduos 

/m²) e A. picta (12,71 indivíduo/m²). As espécies com as menores abundâncias 

e densidade foram Dermatonotus muelleri, Elachistocleis bicolor, Leptodactylus 

syphax e Physalaemus cuvieri com 0,14 indivíduos/m² (Tabela 6).  

Variável Média Mediana S² S Total 

S 4,543 4 5,608403 2,368207 10 

H' 1,195 1,2425 0,2545401 0,5045196 2,19 

Figura 5. Riqueza (A) e abundância (B) de espécies de anuros por pontos no PARNA Serra da Bodoquena. 

A 

B 



 

Figura 6.  Densidade de anuros no PARNA Serra da Bodoquena. (Rhi_sc) Rhinella scitula, 
(Ame_pi) Ameerega picta, (Lep_po) Leptodactylus podicipinus, (Phy_al) Physalaemus 
albonotatus, (Lep_la) Leptodactylus labyrinthicus, (Ade_di) Adenomera diptyx,(Lep_ma) 
Leptodactylus macrosternum, (Lep_el) Leptodactylus elenae, (Lep_fu) Leptodactylus fuscus, 
(Rhi_di) Rhinella diptycha, (Lep_my) Leptodactylus mystacinus, (Phy_na) Physalaemus 
nattereri, (Pse_fa) Pseudopaludicola falcipes, (Chi_al) Chiasmocleis albopunctata, (Pri_sp) 
Pristimantis sp., (Der_mu) Dermatonotus muelleri, (Ela_bi) Elachistocleis bicolor, (Lep_sy) 
Leptodactylus syphax, (Phy_cu) Physalaemus cuvieri. 

 

Não houve autocorrelação espacial significativa para os dados de 

abundância (I Moran = -0,021, pseudo p-value = 0,449). Os dados de riqueza de 

espécies apresentaram uma autocorrelação espacial positiva, porém com um 

valor próximo a 0 e com valor pouco significativo (I de Moran= 0,144 e pseudo 

p-value= 0,048). 

    

Tabela 3. Resultados da autocorrelação espacial. Valores positivos indicam autocorrelação 
positiva, valores negativos indicam autocorrelação negativa. Significância através do pseudo p-
value (p<0,05). 

 
 
 
  

A diversidade beta total da área apresentou um valor de 0, 9140577, 

(βsor/Sor) (Figura 7A), os componentes da beta diversidade entre as localidades 

Variáveis
Índice Local de 

Moran I
Pseudo p-value z-value

Abundância -0,021 0,449 0,0701

Riqueza 0,144 0,048 1,7209



Figura 7.  Componentes da Beta diversidade, valores variam de 0 a 1. (A) Representação da beta diversidade total 

(βSor); (B) Representação da troca de espécies (βsim); (C) Representação do aninhamento de espécies (βsne) 

mostram que ocorre uma troca de espécies em 0,8329356 (βsim/sim) (Figura 7 

B) e aninhamento de 0,08112214 (βsne/sne) (Figura 7 C). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
Os resultados das GLM’s entre riqueza e abundância de espécies em 

função da profundidade de serrapilheira.  No modelo entre riqueza de espécies 

e profundidade de serrapilheira, não observamos uma relação significativa entre 

elas (p>0,05; Tabela 4). Houve relação positiva e significativa entre a abundância 

de espécies e a profundidade de serrapilheira (z = 2,345, df= 0,0574, p= 0,019; 

Tabela 5). 

 

Tabela 4. Resultado do Modelo Linear Generalizado (GLM) mostrando a 
relação entre o número de riqueza de espécies e a profundidade de 
serrapilheira. 

 

Estimade Std. Error z-value Pr(>|z|)

Intercepert 1,22374 0,21117 5,795 6.83e-09

Profundidade de Serrapilheira 0,08622 0,04769 1,808 0,0706

A B C 



Tabela 5. Resultado do Modelo Linear Generalizado (GLM) mostrando a 

relação entre o número de abundância de espécies e a profundidade de 
serrapilheira. 

 

 

Discussão 

 
A riqueza de espécies da comunidade de anuros do PARNA da Serra da 

Bodoquena é composta por 37 espécies (Uetanabaro et al., 2007), em nosso 

estudo descobrimos que 19 espécies habitam a camada de serrapilheira. 

A curva de rarefação mostrou uma tendência de estabilização, e previu 

uma riqueza de 23 espécies para nossa área de estudo em serrapilheira. Assim 

nosso esforço amostral foi satisfatório e amostramos uma riqueza próxima a 

prevista para a área (80% da riqueza esperada para ocorrer na área). 

Basicamente não encontramos 4 espécies, isso pode estar relacionado à 

ausência de registros das espécies que tenham a sua ecologia de associada a 

condições de uso da serrapilheira, bom como espécies que possuem uma 

reprodução explosiva ou ciclo reprodutivo em determinado período do ano, 

levando também em consideração espécies hábitos fossoriais ou 

semifossoriais , como por exemplo a espécie Odontophrynus americanos que 

possui ocorrência para a área amostrada (Da Silva et al., 2018), não sendo 

encontrada no presente estudo. 

Nossos dados mostram que a família com o maior número de espécies foi 

a Leptodactylidae, que apresentam períodos diferentes de reprodução e 

coexistem no mesmo micro-habitat (Schoener, 1794), seus hábitos de vida estão 

relacionados a serrapilheira e a mata estacional semidecidual (Uetanabaro et al., 

2008; Duellman & Trueb, 1994), possivelmente usando como área de transição 

para uma área aluvial bem como uso da umidade que a serrapilheira 

proporcionando um solo encharcado, agregado a utilização para forrageamento 

(Bertoluci & Rodrigues, 2002). 

Rhinella scitula e Ameerega picta foram as espécies que apresentaram a 

maior abundância e densidade respectivamente. A alta abundância e densidade 

de R. scitula pode ser atribuída a sua alta capacidade de deslocamento, tanto 

Estimade Std. Error z-value Pr(>|z|)

Intercepert 1,8068 0,2456 7,349 2,00E-13

Profundidade de Serrapilheira 0,1346 0,0574 2,345 0,019



para reprodução, quanto a sua dieta e habito de forrageamento, que utiliza a 

serrapilheira onde consome uma enorme quantidade de formigas. (Maragno, & 

Souza, 2011). 

 A espécie Ameerega picta, que por característica da sua família 

(Dendrobatidae) de possuir uma coloração aposemática, veneno e serem rãs de 

pequeno porte de hábitos diurnos (Daly, 1982), necessitando de uma dieta 

especializada para a captura de seus alcaloides tóxicos para sua defesa(Mebs 

et al., 2010), onde sua dieta no PARNA da Serra da Bodquena é composta por 

Formicidae, Coleoptera e Diptera (Filho et al.,2019), a camada de serrapilheira 

que abriga tais organismos em abundância fazendo parte da ecologia da 

espécie, outro fator é o uso da serrapilheira é para sua reprodução, tanto para 

vocalização da espécie, quanto para deposição de seus ovos. (Crump, 1974; 

Forti et al., 2013). 

O alto índice de diversidade beta registrada (substituição de espécies) 

possivelmente pela colonização de espécies típicas de serrapilheira como 

Rhinella scitula e Ameerega picta, indicam uma segregação de espécies e/ou 

grupos em determinadas áreas do PARNA Serra da Bodoquena, provavelmente, 

também resultando a ocorrência de um aumento de dominância, resultante 

dessas espécies de ampla distribuição e utilização da serrapilheira (Moraes, 

2007).  Visto que a seleção de habitats reprodutivos possa restringir a utilização 

de habitat por outras espécies (Collins & Wilbur 1979) 

A profundidade de serrapilheira não influenciou na riqueza de espécies 

como esperado na nossa hipótese inicial. Já para a abundância de espécies, que 

apresentou um valor de interação positivo e significante, podendo ser 

correlacionado ao uso do ambiente para sua proteção, alimentação e reprodução 

da comunidade e certas espécies em temporadas reprodutivas relacionas a 

recursos disponíveis no ambiente (Beard et al., 2002; Heyer, 2014). 

Concluímos que os entorno do PARNA da Serra da Bodoquena possui 

uma grande diversidade em relação a espécies que utilizam a camada de 

serrapilheira apenas, totalizando aproximadamente 27% das espécies para a 

região de cerrado em Mato Grosso do Sul, portanto, sendo uma área de grande 

importância para a biodiversidade da região. Novos estudos devem ser 

realizados para o fortalecimento da importância da camada de serrapilheira para 

a manutenção da comunidade, com metodologias para preencher tais lacunas 



de como a umidade de serrapilheira, diversidade e abundância de espécies de 

invertebrados, uso do ambiente como pontos de desova. Outro ponto de 

destaque para observar a interação da comunidade de anuros com a camada de 

serrapilheira, seria a inserção da metodologia de parcelas para amostragens dos 

parâmetros apresentados acima (Costa, 2014; Condez, 2020; Oliveira, 2004).  
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